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No próximo dia 27, domingo,
realiza-se na cCasa do Algarve!

CREMOS que foi um en- vale ao sono da besta, aoum almoço de confratemizaçãó.
dedicado à sua comíssão de turis-

_

saísta francês quem simples vegetar sem sentir
mo e propagan.da, com. homena- �

disse algures que a os problemas que preo-
gem ao re�pechvo presídente, sr. evasão por cima não cupam os homens? PorHermenegildo Neves Franco, a.< .

'I d '

.quem será entregue uma mensa- ré mais conc ude�te o que que é que a evasão por
gell! de saudação e reconheci- tft, evasão por baixo : a nu- 6l12a não é m�� condu"
mento pelos serviços prestados ao -dez do espírito equivale aó dente do que a él"vasão pordesenvolvímento e propaganda ' baixo?' "'"

do Turismo algarvio.
I, poa

I,E' já grande o número -ife ins- I EDUARDO' REIS Eis perguntas li que im-
críções para este almoço, em que -porta responder para me-

figuram as de muitas senhoras,
sono da besta. Qual o sen-

lhor compreensão do n.osso
�������a:eJ:s��ia�õlsad� �g!�� tido destas palavras sibili- tempo., �ntes de m�l.1s,. é

nageado, que o desejem. As res- nas e metafóricas? Em que
necessarro assent�r ideias

pectivas listas encontram-se na a nudez ao espírito, o pen-
acerca do que sela a ev�­cCasa do Algarve., telefone 25240,

sarnento descarnado e abs- são, Ora, evasão quer di-
e na Pastelaria Marques, até 26 .

'f t fdo corrente, tracto, se parece ou equi- zer uga e, nes e caso, uga
da vida. A evasão por cima---------__.._...._------ é a fuga dos intelectuais

Á e ()� J¿fS () ()N [) f Ne14. ��t���e���::�:!::i��
homens que trabalham a

J O R BI A I S tomar a sua quota-parte de
•• responsabilidades na luta

-----,,-.........___- dramática dos homens pela
sua humanização. Mas, no
sentido geral, evasão é

e justamente satis- sempre evasão.

Quando um Proust ou

um Lawrence ou um João,
Gaspar Simões (no Pântano)
nos dão os requintes do

pensamento abstracto a

contas consigo mesmo, ou

Considerações ferroviárias 1\LME)�e
de homenagem

a SUXENEGILnD NEVES FRANCO
UM PONTAPÉ

PARA A FRENTE • • •

HÁ dias, na secção ",A Ci-
,

dade .. , do circunspecto
I!! «Dlário de Notícias.­
-

onde pontifica um cor­

vo de mau agoiro -, tive­
mos o prazer de ler, a toda
a extensão de uma coluna,
um verdadeiro arraial de
prosa, com os respectivos
foguetes e larga concorrên­
cia de «Zés P'reiras», a pro­
pósito dos cem anos, feitos
recentemente, por «um bom
velhote, corrr louca bigodei­
ra de fumo branco, chama­
do Caminho de Ferro Por­
tuguês». O autor, artista
consumado na decoração de
palanques, não regateou
bandeirolas nem balões,
com seu arzinho de graça,
na festarola comemorativa
que promoveu, pará deleite
de' quem teve a dita de lê­

.10, naquele cantinho de
«A Cidade». Todo um ro­

sário do que foi e já não é,
e das maravilhas do pre­
sente em relação ao passa­
do •.• ferroviário. Evoca,
como coisas perdidas no

fundo do Tempo, o macar­

rão deambulante, em «2.­
xérie», com maçãs verdes,
e os estofos, com a bela
«patina sebácea de deputa­
dos e comerciantes» e «a

indizível cor de camisa de
certa raínha porca, patrió­
tica, q ue prometeu não pôr
roupa lavada senão depois
de acabada a guerra das

Duas Rosas ... » Enfim,. um
nunca mais acabar de deli­
ciosas recordações de toda
a pelintrice ferroviária que
passou -= para caír, final"
mente, como um apaixona­
do baboso, aos pés do ca­

minho de ferro que temos

agora: acariciado de novo,
alindado" modernizado, em­
belezado, «pin-up � como

qualquer Lollobrigida de
curvas alucinantes •.• E o

embeiçado cronista acres-

'UMA das páginas mais
.

curiosas dum jornal é
!!!! sempre a da província.
-

Muitos' dos leitores, tal­
vez a maioria, não se preo­
cuparão com o artigo de fun­
do, mas sempre irão dar
uma vista de olhos pela
correspondênéía da província,
reflexo quase total da vida
dum país.
E' nessa correspondência

que geralmente se procura
o modo de vida da provín­
cia, mas que, aliás, não se

encontra; quase todos - ou

todos - os correspondentes
pouco se interessam e so
mantêm a continuidade das
notícias para ter assegura-

DOS

POR ABEL

da a assinatura gratuita do
jornal. .l

O público, que devia ser

lealmente informado dos
grandes pro blemas que
preocupam as regiões, não o

é; passa a suportar o que o

correspondente lhe impin­
ge, como faria qualquer
traca-tintas a fazer propa­
ganda d uma pomada infa­
lível para evitar a queda
do cabelo, para dar brilho
a metais e, ainda, para ex­

terminar baratas ou ratos.
, A missão do correspon­
dente está definida perante
os problemas regionais.
Não se concebe que a fina­
lidade do correspondente
se limite a noticiar o que
se passa entre determina­
dos indivíduos. A sua

missão deve ser mais séria,
mais responsável, indo até
ao povo, aos seus proble­
mas vitais;
A sua acção deve .. ser

ampliada, vivendo as tris­
tezas e as alegrias da massa

provinciana, uns 67"/o da
nossa população.
Por isso, deve merecer a

máxima atenção, dando­
-lhes todo o relêvo, as ne­

cessidades de cada região,
para que elas sejam o mais

---------

CARTA DE LISBOA

BAILADOS
AMERICANOS'
�"'"""�""��""''"''''''''�"'''''�'"'''''''''''"''''''N\I\Nt.'\

NO TEATRO DE S. 6ARLOS

NOÉMIA 6tb PARIA
'"'OM salas completamente
� cheias, discussões nos inter­
_ valos e até divisões e partí­
-

dos, inaugurou-se com chave
de oiro - e poucas vezes a velha
e gasta frase terá sido aplicada
com tanta propriedade - a tem­
porada de ópera e "ballet» do
Teatro de S. Carlos.
As mulheres mais elegantes, os

homens mais conhecidos e os

apaixonados desta coisa simples
e delicada que se chama o sbal­
leb esgotaram, em poucos dias,
desde a frisa ao cgallnheiro», to­
da a lotação do teatro, que é, no
entanto, um dos maiores da Eu­
ropa.
Antes de mais' nada, digamos

um «obrigado» à direcção do tea­
tro, não por nos trazer um bom
agrupamento de bailados, mas

porque o «American Nacional
Ballet Theatre. veio, na hora pró­
pria, mostrar aos vanguardistas
como um cballeh pode íàcílmen­
te interpretar «moderno. quando
tenha a escola «clássica». Mui­
tas pessoas faziam illtimamente
certa confusão entre «balleh de
vanguarda e alguns bailados Que
lembravam.lnevltàvetmente, aque­
le número de circo em que o tam"
bor rufa, rufa, enquanto a menina
voltela, volteía e torna a voltear ..•
até o público, cansado, dizer
cbasta •.
O famoso agrupamento norte­

-amerícano veio provar-nos que
um «ballets, para se impor, neces­
alta de possuir, além de dlscipli­
na, escola, escola e mais escola.
O que não falta ao «American
Ballet Theatres. Os seus compo­
nentes não se limitam a pulos de
circo ou a longos jogos mimados,
que - tenhamos a coragem de
confessá-lo - encobrem, as mais
das vezes, incompetência, falta

de preparação ou velhice. Estes
dançam sempre e admiràvelmente,
mesmo quando mimam, mesmo

quando saltam'...
A sua peça de abertura de ca­

da espectáculo tem sido clássica,
com tules brancos, grinaldas de

(CO.OLUI .A 4.' PAGIIIA)
___--------

apresenta

IMI [H�n([1
por semana

uS interferências alheias
.TI na gerência e vida in­

I! terna dos povos, quan-
do esta não colide com

o bem estar da Humanida­
de, deve ser repudiada co­
mo o mais vil atentado à ra­
zão e ao direi to de cada um.

Ser torpemente esmagado
e obrigado a aceitar uma

ética, uma doutrina, ou que
lhe imponham os interesses
alheios em prejuízo dos
próprios, é o mesmo que
invadir a nossa casa, ma­

tar os nossos filhos, de­
sonrar nossas mulheres e

obrigar-nos, pela força, a

ficar calados e quietos.
Se houver alguém que!

por cobardia ou por incon­
fessados desígnios, se sujei­
te a tanto, o seu ódio recal­
cado mais tarde ou mais
cedo clamará vingança.
Pessoa séria no nosso

país e apreciada mundial­
mente ousou proclamar que
enenhum governo poderá
governar contra a vontade
de um povo», E' uma ver­

dade que, de espontânea
vontade ou pelo analisar
dos acontecimentos, não há

(COIIIOloOI iliA +.' PAGIJIA)

FORMAS

DE CA�POE:3

de

ACTIVIDADES
da ,£asa do Jllaar"t

breve
feitas.
Os grandes problemas­

fontes, instrução, higiene,
electrificação, alimentação,
irrigação das culturas, etc.,
etc. - devem ser teimosa­
mente discutidos, até serem
atendidos,
:Se assim não for, o tra­

balho do correspondente
cai num banalismo depre­
ciativo, traindo o seu dever
- o dever de esclarecer.
Sim, a missão do correspon-

.-

evasao
A Direcção da Casa do Al­

garve deliberou, na sua última
reunião:
Saudar o deputado algarvio sr.

coronel Sousa Rosal pelas afir­
mações produzidas na sessão da
Assembleia Nacional, de 15 do
mês findo, sobre a necessidade
de Sagres não ser esquecida nas

homenagens a prestar, em 19(30, à
memória do Infante Do Henrique,
e propor a convocação do Conse­
lho Superior Regional da eolectí­
vidade, para se ocupar do assun­
to e de outros problemas deinte­
resse gefal da provincia;
Promover a distribuição do ter­

ceiro trabalho - cPortimão» - da
colecção «Estudos Algarvios», e
felicitar o seu autor, sr, Joaquim
António Nunes, pela excelente
apresentação do mesmo;
Louvar o grupo de Protectoras

Assistentes da Secção de Benefi­
cência, pelo bom resultado dos
seus esforços na distribuíção do
Auxilio do Natal, e os consócios
srs. Daniel Reis e Martins Ferrei­
ra, pelos especiais serviços pres­
tados à agremiação, respectíva­
mente, na organização e distrí­
buição do dito Auxílio e na

preparação das festas da passa­
gem do ano;
Agradecer à pintora algarvia, D.

Maria Alexandrlna Chaves Ber­
ger, a oferta à Casa do Algarve
do valioso quadro a óleo «Rocha ..

desmoronada - Lagos», como re';
cordação da sua exposição realí­
zada de 7 a 17 do mês findo, no
S. N. I., sob o patrocinio da co­

lectívidade, e aos sócios benemé­
ritos, srs. A. Libânio Correia e
dr. Humberto Pacheco, pelas suas
ímportantes ofertas de livros e

publicações diversas.

--------

Por D. MARIA MANUELA NUNES

Amendoeira

Veio o frio
e vestiu-se ele flor.
Esta é uma das lindas histórias
que conheço.
Htstôrta cheia de moralidade

,

nos tempos frios
que correm.

(O elragão
não gosta do cor de rosa

que se estende na ptantcte
como quem se fas tapete
para o futuro passar •••)
A amendoeira é optimista.
E em pleno frio
vestiu-se de flor.

Ganção amada

Canção que o tempo levanta
como a roda à poeira fas:

Pas.

Cometa tett» que o munda
forja com um sorriso audas:

Pas.

Quase- tnotsioet semente
que no ventre a seara tras:

Pas.

P de Pátria
A de Amor
Z de aZinho,
mais ar

mais sol
mais caminho

Pas.

Quase inoisioel semente
que no ventre a seara tras.

._---------

SÃO MARCOS DA SERRA
TEM NEOESSIDADE

DE VIAS DE CO�fUNICACÃO
Encastoa­

da nas faldas
da Serra da
Carap inh eí­
ra e abraça­
da pela ri­
beira de
Odelouca,
São Marcos
da Serra,
uma das mais
ridentes fre­
guesias do
concelho de
Silves, com
os seus 5.000
habitantes e

uma impor­
tante e rica produção agrícola, Vê
o seu natural desenvolvímento e a

OU yIND O FA L I Rtransacção dos seus produtos, on-
de avultam a cortiça e o medro-
nho, sêriamente afectados pela
falta de ligações rodcvlãrías, Há
longos anos que aquela freguesia,
um dos primeiros sorrisos da ter­
ra algarvia para quem vem do
Alentejo, vem lutando para que ft HOMEM é, por naturesa, um
sejam satisfeitos os meios de co- 'Vl insatisfeito. Insatlsfeito con­
munícação de que carece, pois a liliiii sigo próprio e com 08 outros.
sua falta, além de dificultar e en-

- Se não tiver o esteio íntimo
carecer extraordlnàrlamente a ex- da fé, torna-se; ou pode tornar-se,
portação dos seus., produtoa, im- um ser descontrolado, capas de
pede, ainda, que as :Õrianças que' todos os excessos e de todos oa
compleram a instrução primária I actos perigosos e insensatos. gl
possam frequenter a escola técní- insatisfeito nas suas ambições
ca da sede do concelho, por falta materiais¡ é um insatisfeito, em
de transportes acessíveis. relação às próprias ambições dos
Entre outras aspirações, pre- seus semelhantes e, por isso mes­

tende São Marcos da Serra bene- mo, quando é um ser falho de
bom senso, se torna num ambicio-

(CONCLtlII(.I. '4,' PAGINA) so. Falho de bom senso e falho
-- de moral. E o que acontece a08

homens acontece às nações, a
certos homens e a certas nações.
Regime onde falte esse bom sen­
so e essa moral cristã¡ povos on·
de-a liberdade seja cartada pela
opressão e pela violência j nações,
onde o respeito pelo individuo es­

teja na última escala de valores ..•
e eis o perígo da anarquia, dos
ódios, das violências, das perseo
guíções, onde o homem é inimigo
do homem e a nação inimigQ da
nação. Isto o temos verificado
nos últimos anos. Portugal, na­

ção que orgulhosamente podere-'
mos considerar à-parte dessa con­
vulsão de povos escravizados por
outros, constitui um exemplo sa·

lutar para o Mundo inteiro. Sa­
bemo-lo por própria experiência¡
sabemo-lo através das palavras de

Traduzo uma quadra
de Bertolt Brecht

Ter um coração de pedra
é sofrer um peso insano.
- Não sei de pior miséria
que ser rico e desumano.

Gfrculo

Um poema no meu braço
(CO.OloOl .A a.- PAGIIIA)

Homenagem
ao dr. Josd Bntdnio madeira
Um grupo de amigos, constitui­

do por engenheiros, oficiais do
Exército e comprovincíanos, leva
a efeito, no dia 17 de Fevereiro
próximo, em local e hora a anun­
ciar oportunamente, um banquete
de homenagem ao sr. dr. José An­
tónio Madeira, pelos seus longos
anos de actlvidade cíentíñca, em

especial no campo da Geodesia e

da Astronomia.
As inscrições podem fazer-se

na cCasa do Algarve-, R. Capelo,
5·2.·, ou na sucursal de <O Sécu-
10', no Rossio.



2 NOTíCIAS DO ALGARVE

Uo�:
PESSOA,-£t

v+
Agradecimento

- ¡José Piores. lJelrla

Em 13 de Janeiro, registou-se a

primeira saída· do Grupo, no cor­
rente ano. Na mata local e nos

arredores desta, vila, efectuou-seten­
tre as três Patrulhas um animado
exercício-jogo, a contar já para o

novo concurso trimestral, com eyo­

luções, transmissões em morse e

homógrafo, nós, seguimento de pis­
tas, primeiros socorros, transporte
de sinistrados, provas atléticas, etc.,
no qual conselluiu melhor pontua-
çllo a Patrulha «AguiaD•

.

Biblioteca

I

tando as dãdívas dos seguintes
géneros: feiião, margarina, man- I

telga, queijo, leíte em pó e farl-I TAVI RAnha de trígo de primeira quall- .

Durante os primeiros dias do dade, vitaminada, em pacotes de
corrente ano, procedeu-se, nesta 4,5 kgs. .

'fi.olamo. 'umlnosos
vila, à distribuição dos donativos Consta-nos que brevemente re- O Mí'

,

enviados recentemente pela «Cá- começará a dístrlbuíção de refeí-
.• un ClPlO, .de Aveiro, além

ritas Americana», por intermédio ções ligeiras às crianças, também
de outras facilidades, resolveu,

da sua congénere portuguese, a oferecidas pela «Cãritas», que há Fito louv�velmente, conceder

cargo do rev. pároco desta fre- meses tinha sido interrompida lsensão de Iicença aos reclamos

guesis, auxílíado pelas organiza- Serão fornecidos pequenos al� _umlDosos à «néon'. que sejam lIoya lainola Dancllirla

ções católicas da paróquia. moços, de manhã, antes da es- I�stalados nos arruamentos da Informam-nos de que brevemen-

O nümero de pobres beneficia- col�! constituídos por lei�e, pão,
cidade e mereçam aprovação sob te um conhecido banco da capital

dos por estes avultados donatí- queijo americano e manteiga, �� tenciona abrir em Tavira uma DEFESO D j PESe A

vos deve ter excedido 550, cons- Com as distribulções anteriores agência. O facto, a dar-se, re- II II

______ e com mais esta ímportantíssíma �OV%�A�ES LtTEnlnU,S presenta, sem dúvida, um melho-

E S CU T I S M O
que acaba de fazer-se, muito de- ramento digno de registo, pois. Entrou-se, no passado dia 15
vem já os necessitados desta Ire- Uf te N'f d M- D d"

Tavira" uma cidade, tem somente do corrente, no habitual periodo
guesia à generosidade do povo Ille 01 es e aos a as - a funcionar uma agência bancá- de �efeso da pesca e fabrico da

Festa .de Passagem do An9
dos E. U, A., à .Cáritas Portü-· ria, e com muito serviço. sardinha, o qual se prolongará

gduesa, e'fàI ,boa vOdnta�e, espírito Poesias - de Anfero do Amaral -' "'Ida oara atépao dia 1 de Abril.

C é d"
e sacn CIO e edicação do,

• or esse motivo, as embarca-
omo tra ícíonal, os Escuteiros nosso ilustre prior Galhardo e

y

desta vila reuniram-se na. sede, na das devotados senhoras e cava-
Com um bem apresentado volume

Subiu o preço da batata, sabo- ções da nossa frota pesqueira

noite de 31 de Dezembro, para, em lheiros que o têm secundado.
de 180 páginas, em edição do autor,

roso tubérculo que se vendia a suspenderam as suas actividades

boa cati;laradagem, passarem os úl- nesta . difícil tarefa assistencial
acaba de estrear-se em público o

1$20 e este mês passou para 1$90; de mar e aproveitam agora a pau-

timosmoDie�s' do ano que findava Bem hajam todos!
" "novel poeta Antero do Amaral, cujo

A batata doce, alimento dos po- I sa I?afa reparações, pinturas e be-
.

e os primeiros <do ano que 'nascia. "
,,¡¡ome, ainda desconhecido nas Iídes bres, passou a,vender-se ,a 1$20 e neficiações nos cascos e apare-

Cem as patrulhas formadas, pro-
a literárias, obterá certamente maior

1$50 cada quilo, O petxe,: sem lhos, .
.

cedeu-se, primeiramente, à leitura Agasalhos aos estudantes 'l)foiecç�o num fl_lt�ro breve, quando
tabela alguma, está a vender-se a No próximo número daremos

dos resultados obtidos pelas mes-
a sua-lira, de feição moderna, tíves- 12$00, 14$00 e 16$00 o quilo. E' um resumo do que foi a activi-

mas, no último trimestre a contar
.

Informam-nos OS jornais diários se al.cançado as firmes sonoridades
um problema de difícil solução, dade do nosso porto durante o

para o concurso «Troféu Grupo n.. de que pelo Ministério da Edu- poétícas que seu primeiro livro nos
o da allmentação, para quem não ano que há pouco findou.

60u, que de há alguns meses vinha cação Nacional vão ser distribuí- faz 'antever já. ganha o suficiente para poder •

despertando o maior entusiasmo e dos agasalhos para as crianças Filho de alguém com nome feito pagar estes aumentos. Não sa­

naquela noite tinha o sen epílogo. das escolas primárias, no valor nas letras nacionais - João Amaral
bemos aonde irá isto parar, pois

Verificou-se que o primeiro lugar de várias centenas de contos. Júnior, escritor muito apreciado ne�ta escala continuam Impassí­
tora conseguido pela Patrulha Nunca será demasiado louvar pelo nosso público - o jovem es-

veis os que podiam e deviam re­

.Aiuia.,a curta distância da .Pou- mais esta providência oficial, in- tre�nte brinda-nos, ueste livro, com
solver o assunto.

pa» e mais distanciada da -Lobo». �icativa, da solicitude que ao
mais de uma centena de pequenas O t.mpo

,

O
. �hefe do Grupo referiu-se ao ,

Ilustre titular da Educação me- co�posições de variada factura e

sígnfficado do concurso no aperfei- rece o conforto e bem-estar das e�tIlo, �as qua�s se divisa já intensa
Nestes últimos dias, tem havido

çoamento das Patrulhas e disse do nossas crianças escolares. vlb!açao estética e poder comuní-
nesta �e,gião muito frio, o que só

seu reg?zijo por ter sempre notado, Todavia, seja-nos permitido es-
cativo das suas emoções nos termos

vem díficultar as sementeiras e

nas vánas fases que o compunham, tranhar, sobretudo neste Inverno que aborda, seja em breves aponta- prejudicar as plantas. Os dias

a !ealdade que caracteríza o Escu- q,ue principia excepcionalment� mentes ou em reminiscências da
estão lindos, mas o frio não nos

teITO em todos os seus actos. Elo- ngoroso, q ue existam nas nossas infância, seja nos motivos de indole
deixa- apreciar a natureza. Por

iiou a boa orientação dada pelos escolas-quase modelares-umas subjectiva que o inspíraram.
tal m?t�vo, não tem havido peixe

Guias às suas Patrulhas, no sentido instalações de aquecimento que : AC,hamos que o autor deve pros-
e o UntCO que aparece vem de

de melhor se c1assificarem,frizando só servem para vista .•• em ma- sej!uIr, e aguardamos com interesse fora, e congelado. A chuva, que

os benefícios que as competições nífesto prejuízo de professores e
a publicação das obras, em poesia I tarda, ,pOderia modificar estas

desta natureza a todos proporcío- alunos, que têm de suportar os
e pro�a, que anuncia ter em pre-,'

anomalias, - e.

nam, quer no lado prático quer no rigores da estação só com os
paraçao, -------

te6rico. abafos que puderem trazer em ; A.expressíra capa de «Sete Noi-

Distribuidos os prémios, entre os cima. ..
• tes de Mãos Dadas» - estranho. tí- ! I·:.I I aquais avultava o "Troféu", peque- Entre parêntesis, há até

�'em
tulo! - é do artista Armando Fer- a

na escultura, em bronze, simbolí- já nos tenha informado de ue
- reirá dos Santos.

.,'

zanqo S. Jorie, patrono dos escu- certos professores não permit m : Agradecemos o envio dos 2 exem- HOJ'c, apresenta, em cm'emascope
teíros de todo o mund e I t que os seus al pIa, res habituilis para a nossa bÇ' ,

. o, m. u a unos conservem,. bI t d
o notável filme Assim Nasce Uma

com o dragão de que fala a lenda, na sala de aula, os casacos sobre .

10 eca e esvanece-nos a referên- -

Estrela, um sensacional drama mu-

fed pelos presentes visitada uma os bibes, talvez por determinação
da elogiosa ao nçsso semanário. sical em Tecnicolor, com brilhan-

interessante exposição dos trabalhos regulamentar. Seja como for tes interpretações de Judy Garland
manuais executados pelos escutei- custa-nos a crer que haja profe!l� .

e James Mason. Um filme que re-

ros de todas as patrulhas durante sores que assim procedam proi- GRUPO CÉNICO vela os ba t'd d H Il d

o concurso findo. Entre os muitos bindo que crianças de 7 e 8 anos

s I ores e o ywoo •.

traba�hdos expostosd, foram bastante possam proteger-se deste frio ex�' ·do Glória Futebol Clube· �::m����roso conflito de paixão e

apreCIa �s os qua ros ,sobre mo.ti- cessivo com, abrigos próprios (já Para maiores de 18 anos

v�s escutistas, d� autorIa dos gUlas que o aquecImento da sala é um ,�_ .

..

•

GIlberto GuerreIro e José Manuel mito), quando têm de ficar várias ;, E já na presente 8émana que· ,

de Jesus Fernandes, que mostram horas seguidas, Ysentadas numá ,val ser levada li cena a interes- Terça-FeIra, apresenta, num PIO­

d�cidida vocação para o desenho e divisão �esprovida do conforto! ,�ante opereta cBocácio. na. • .

irama ,duplo, o sensacional' filme

pIntura, �em como as reproduções, necessáno. Isso constituiria uma
' Rua�, que tem estado em ensaios

de excItantes a,ventu,ras da exótica

em madeira, de quase lodas as fer- desumanidade e, portanto julga- no Glória Futebol Clube pelo sobe!,ana do HimalaIa e dum aven­

ramentas usadas pelos carpinteiros mos que não tenha real' funaa- seu Grupo Cénico. Ao qué nos
turelro frances O Diamante A,ul,

no seu mester, ,estas do escuteiro mento tal informação, dado o informam, a, citada opereta tem Dh Fernando Lamas -e Arlene

Armando.MonteirO de Deus, elevado conceito em que temos mimeros de grande efeito que \; l.
A �ei!uir, ser�iu-se chá! doces e os nossos ,competentes professo- certamente agradarão ao'ptlblico. m complem.ento, Estrada 3°1,

OS «frItos> próp'r1os da feshva época res prlmános de ambos os sexos. Além dos amadores daquela sim-
um espantoso filme de truculentas

atravessada. À entrada do novo a pática agremiação artistica local V,:en�u!asG com Steve Cochran e

ano fizeram-se vários brindes, sa- colaboram, gentilmente, neste es! I
IrilDIa !ey.

lientando.se o que de �uito este Boas Festas ... Tardias pectáculo duas notáveis. declama-
Para maIores de 13 anos. ria ell,sl•••u. fio C!om,,.cfa.

representa para o EscutIsmo, por
doras de Tavira: MIles Olga I

---.-................_ -......-...".._,_
,

n�le ter IUiar � dupla c�memora7 .

Ainda hã entre nós quem este- Soares e Lúcia Horta, qu� inter-·
.. . . -.. ..

-----

çao do centenáno do naSCImento de )a � receber cartões de B, F. ex- pretarão -Rosas de Todo o Ano)

'I�aden Powell, seu fun�ador',e dos pedIdas nas vésperas de Natal e da au�oria dq ,eminente escritó; ,

cInquenta �nos de eXIstênCIa �a An� Novo. E outras pes·soas ,algarvIO dr. Jul10 Dantas. Do pro- :
I

sua magnifica obra em prol da lU- queIxam-se de que se produziram grama consta, também um in- í

MDTOR MAR'TI- Oventude.
.

-'- extravios de correspondência des- teressante acto de va'riedades ¡ I·.

Actividade' exterl'or
te género, pois até agora ainda �rrevl�tado, com músicas e letra� i

'

.

não chegaram ao destino. Não Itndisslmas. I

vale desanimar; pode ser que até IC I
���

ao arnava ainda sejam en-

tr1aur�'ü� servico público que CO�AB�A �I LISBOA!
chegou a ser altamente eficiente
há alguns anos, é deveras lamen­
tável que haja constantemente re­

paros a formular, ·mesmo que isto
não represente mais que 'malhar
em ferro frio,...

'

Valha-rios S. Gabriel, niodelo
dos mensageiros rápidos e fiélsl

a

Draga «MOws»

da «Cáritas,
Pa,tldaa e Chegad••

PELA VILAI
Vindo do Canadá, encontra-se

nesta víla, em casa de seus pais,
o nosso prezado assinante sr,

Rogélío Guerreiro Miguel.
· .

Depois de ter passado alguns
, dias nesta vtla, seguiu para Lis­
boa, onde reside, o nosso estimado
amigo e assinante sr. dr. Arman­
do Celorico Drago.

o aspecto estético. Eis uma me­
dida que deveria ser estudada
pelo nosso MunicIpio, pois, além
de conceder uma regalia ao co­

mércío, ainda viria embelezar as

principais artérias da cidade bem
como iluminar melhor as me�mas.

¡ MOlllMEIUO f>A &O!A

ele !lila 'R_eal de Santo António
De 12 a 15 da JaM!.:ro:

T�AJ.NEIRAS

A obra benemerente

Flor do Guadiana
Deolinda Rita .

Liberta ,

Triunfante.
Agadão.

Total

•

10,995$00
2.600$00
2,500$00
2.070$00
500$00

18.665$00

•

Encontra-se no Barreiro o
nosso Redactor Desportivo sr.
Francisco Salvador Salas.

Avenida .da Repúblloa
- Telefone 111 -

�O"G ...

.

Nuns autos de acção de
divórcio litigioso penden­
_tes n� 1.- secçâQ da 5,- Va­
ra Cível da comarca de

.
.

. 'Lis�oa, correm éditos, com
A fim de sofrer algumas repa· 'a. 'dIlação de trin ta dias a

rações de que necessita, seguiu co t d d bI"
para o porto. de Cádis (Espanha).

n ar a seg�m ,a p� Ica-

a draga cMôwe., do SerViço de ção deste anuncIO, Citando

Dragagens da Empresa da Mina, Manuel Bento Gonçalves,
dhe S, Domingos, a qual esteve até Itrabalhador, au·sente e m
á pouco, a trabalhar na barra e !narte incerta cu]'a 'It'
rio GuadIana. Ir, ,

, U 1 rna

-__
�resldêncla conhecida foi na

I�,*••",.,;D
Serra de Vaqueiros, conce-

-.. lho de Alcoutim, comarca

II ,nIl_II a B o de Vila Real de Santo An-

1I.1i j t�nio, .para no, prazo de

t vmte dias, depOIS de finda
a, dilação, contestar o pe,
dIdo de divórcio litigioso
feito por sua mulher Ivone
Alemão que também usa o

nome de Ivone Alemão
Gonçalves, residente em

Lisboa, na Rua do Cruzei­
ro, número dezassete, rés
do chão, com fundamento
no n.O 5.° do art,' da Lei do
Divórcio.

Lisboa, 7 de Janeiro de
1957•

O Juiz Corregedor,
a) Augusto César Raposo joro

O Chefe da 1 a. Secção,
a) josé joão Barreira Cardoso

6. a Vara. Cível

Rnúncio

Gleniffer. 120 H. J}.

•

Tivemos o prazer da sua visita
à nossa Redacção, do nosso pre­
zado assinante sr, Carlos Alberto
Cavaco, residente em Amoreiras.

C••amento

Realizou-se no passado dia 27
de Dezembro, na Sé de Silves, o
casamento da sr.a professora D.
Maria José Estrelo Rosendo com

o sr, José António Correia Dou­
rado, aspirante de Finanças, em
Tavira, e nosso querido amigo e

prezado assinante naquela cidade.
Serviram de padrinhos, por

parte da noiva, a sr.- D. Matilde
Inglês Oliva e seu marido, sr,
Dionisio Oliva, proprietário em

Silves; e, por parte do uóívo, seus
primos, sr.a D, Margarida Bernar­
des Dourado e o sr, Joaquim Cor­
reia Pinto Dourado, aspirante de
Finanças em Faro.
Ao novo casal desejamos, multo

slnceramente,·as maiores ven­
turas.
------

Moylm.nto d. Jlavio. no 'orto
ti. lin. 'R..I II. Sanfo António
De 11 a 17 de Janeiro:

ICOllOLusl0 DA I,· PAQIlf4)

meu braço em tua cintura
cintura na noite escura
a noite no rio lasso
rio béõedo sem fim
na estrela que vence escolhos
para caber nos teus olhos

que vejo postos em mim.

Silêncio

Entrados:

ZÉ MA�NEL, Português, de 926 ton.,
de LIsboa, .,aZlO.

GOLFINHO, Rebocador Pertuguês
e Ba�elão «Parede»,' de 261 ton,
de LIsboa, vazio.

.'

CARTAXO,
.
Português, de 1.157

ton" de GIbraltar, vazio.
COST�IRO, Português, de 630 ton"
de LIsboa, vazio.

ARBEDO, Suíço, de 996 ton., de
Casablanca, com caria em trãn­
sito,

ZÉ M�NEL, Português, de 926 ton.,
de LIsboa, vazio.

CONTA GOTAS

Nao sel como é o sil�nclo.
Nilo o imagino incorpóreo
sem movimento ou sem fadiga.
Meus olhos t�m horror ao vdcuo.
Mesmo quando ·estilo fechados
ruminam sombras
espantos
enchem
a grande esfera de crisfal
de tantos momentos fifmes
ou pressentidos só deles
(pressentidos ou· sonhadas)
que a grande esfera ressoa
e o Bom dela enche o mundo.

Nao sel como é O smnc/o.

$ um moinho Invlsivel p

Vllancete

Saídos:

ZÊ MANEL, Português, para Lis­
boa, com minério.

GOLFINHO, Rebocador Português
e. Batelão "Paredeu, para o Porto
com enxofre.

'

COSTEIRO, Português, para Lis­
boa, com minério.

CARTAXO, Português, para Saint
MaIô, com minério. ,

•

FARMÁCIA 'DE SERVICO
Está de serviç�. pe.rmanente, de19 a 25 de JaneIro, a Farmácia

SILVA, Rua Dt. Miguel Bombarda
Telefone 64. '

,

o d.lfotfcd.. tio ¡'UIa!"". '

notRe-ss cm Olhão, it. _''I''IiI-

Em ser triste ou ser alegre
ndo sei que verdade existe
que sou feliz, sendo triste.

Vem o mar do fundo abismo
vem o mar do fria medo
e à beira de onde cismo
{Jate como em um rochedo.
Despojos de naufragados,
luares esfacelados .

desgraças que a onda insiste •••
Mas tdo certo vejo agora
vir por sobre elas aurora

qu, sou felill, sendo triste,
Marla Manuela Nun••
------

Ven.de-se em bom estado, pron­

t9 a funcionar, com veio propulsor
e hélice.

,Foi ampliada, e está a ser remo­

A viuva e filhas de José dejada, a Biblioteca do Grupo, fi-

F!
cando aiora 'os volumes que a

ores. Leiria, bem como compGem,. cer.ç�·de 1.000, agrupa­
�eu� irmãos Maglório e Ben- dos por géne�olli'de forma a facili·

lamlm Flores Leiria, vêm tar a consulta, ou procura. Nos

Por este' d
últimos ¡p,eses' têm aumentado as

meIO agra ecel1 a requisições, por parte dos sócios do
todas as pessoas que acorn- Grupo. Estes, mercê de uma pe­

p�n.haram O �eu querido fa- que�a quota mensa}, têm à su� dis­

mIllar à última jazida, ou I
pos�ção elevado numero de lIvros,

lhes manifestaram o se
mUltos deles de bons a�tores, so�re

Pesar neste' t
U os assuntos q ue maIS lhes In-

ranse. teressam.
----------------------

Avenida Serpa Pinto, 54 - Ma­

tosinhos -. Telefone 137.

CliIiica de Santo António
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção CUnica do
Dr. Albano de Lencastre

Cofre para Esterilização

.

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Completamente no,vo. (construção da casa «PEREZ,)
Facha com macho B fêmaa - �Istema Autoclav8

l,mSSO -ao alto-l,m250-fundo-I,1II2S0.
-largura - Abre para a direita - Totlo em

chapa de 6 mim sobre carris - Escorado
com braçadeiras em ferro T - Junta de

encaixe com aperto de manipulos de fita de
rosca - Válvula de segurança - Manómetro
e pirómetro - Pressão até 145 graus.

TOdO por estrear. Prego de ocaslRo Esc. 16.000$00,
PO$to soDre camIoneta em SETÚBBl, onde pOde ser visto

Vendem ILÍDIO PANINHO, LDA. • SETÚBAL

As melhores tintas para
naJios de pesca e comércio

TINTAS PARA A

(J6NSTRU�¡O CIVIL
Depositário nesta Vila I

walUEl DI SilII DOMII&UES

: Lb ai ¥ ¿70S : e ,c 4 Li Ct : ; O) it .. ¿ Su t1



NOTÍCIAS DO 'ALGARVE 3

1\ ASSEMBLEIA GERAL DO OLHANENSE I
,

I
é aguardada. pelos associados do Clube

com extraordinário entusiasmo ...

N A próxima semana funcionará, I massa associativa do Clube vai ele­
pela La vez, esta época, a As- ger uma direcção que possa serví-la

... sembleía Geral do S. C. Olha- da melhor maneira, porque uma
-

nense, a qual em sessão ordi- colectivídade com a projecção dos
nária elegerá os corpos directivos rubro-negros exige dirigentes com

que terão o pesado e ingrato encar- «altura. - com a ncçãó exacta' do
go de dirigir os destinos do Clube dever a cumprir. "

durante o canente ano. Fala-se em muitos nomes para
A Assembleia, segundo julgamos fazerem parte das listas que irão

saber, será efectuada no salão de ao sufrágio. Nelas estão incluídos
• festas da S. R. Progresso Olhanense, alguns dos maiores valores sociais

gentilmente .c�did� para o. efeito, e da ví!a. e outros que já deram à
a ela presídirâ o vice-presidente da I colectívídade, em tempos, o melhor
mesma, sr, Timóteo Ferro GaIvão, .do seu esforço e boa vontade, como
no impedimento do sr, tenente-co- por exemplo, José dos Santos, Lou­
ronel Carlos Vietor Braga. ,

.

renço Mendonça, Manuel Sebastião,
Mais uma Assembleia se vai rea- Ventura Manita, João Cruz, Jacinto

Iízar no Olhanense, e estamos con- Ferreira, eng, Luz, etc.
fiantes de que a consciência da Inegàvelmente que o Clube pre­
e_-____ cisa desses homens, que no passada

vimos servir com desínteresse •
.

- p I p A S -, Os sócios ,poderão manifestar na
Assembleia, livremente, o seu pen­
samento: :votarão pela Direcção

600 -700 litros de capacidade actual (que p,ar� /

muitos se classi­
fica de boa e,'para outros de má);
não votarão?; Eis a expectativa que
subsiste. No entanto" crê-se nos
meios afectos ao Clube que o dis­
tinto médico dr, Mata Arthur e os

restantes colegas de direcção serão
__ reeleitos, e que, segundo os Estatu-

tos da colectividade, o sr, .dr, Mata
Arthur seria eleito sócio honorário.
E por se falar da distinção de

sócio honorário, pensa-se pedir à
Assembleia Geral que o sr, Silvério
Saias, recentemente falecido, receba
essa distinção pelos serviços que
sempre prestou ao Clube.
Ao finalizarmos esta nossa cró­

nica, apelamos para que termine
este periodo de guerrilhas e que de­
sapareçam facções, para se formar
uma lista composta de sócios traba­
lhadores, dedicados, conscíentes e

que deixem para trás as antipatias
- uma vez eleitos em plena assem­

bleia geral.
Uma vez votado A ou B, as fac­

ções devem terminar, para apenas
existirem sócios do O 1 h a n en s e ,

iguais nos direitos e nos deveres e

que coloquem, acima dos seus in­
teresses pessoais, os anseios de um

Clube que granjeou simpatia em

todo o País.
Sejam quais forem os eleitos, o

que importa é que tenham dado pro­
vas da sua capacidade, da sua inde­
-pendência e do seu amor ao Clube.

Herculano Valente

COMPRAM

VILA REAL DE SANTO' ANTÓNIO'

João Piras &, Filhos, Lda.
Telefone 18· PARO

TRIBUNAL JUDICIAL
Comarci de Vila Reli de Santo António

Anúncio
Pelo Juizo de Direito des­

ta Comarca correm éditos
.de trinta dias, contados da

segunda e última publica­
ção deste anúncio, citando
Maria Madalena e Maria
Parreira Lopes, domésticas,
cônjuges dos executados
João Parreira Lopes e JOSé
Luís Mira, respectivamen-

,

te, ausentes em parte incer­
ta e cujos últimos domicí­
lios conhecidos foram em

Montes Velhos-Aljustrel­
QU em Carrenque, Belas,­
Sintra-para assistirem aos

termos do processo de Exe­
cução Fiscal que correm

seus termos nesta comarca

e em que é Exequente a

Caixa de Crédi to Agrícola
Mútuo, de Aljustrel,'e Exe­
cutados seus cônjuge,S, já
referidos, nos termos do
art.O 4.° do Decreto-Lei n.O
80.087, de 24 de Novembro
de 1939.

!LU�IHAÇAo
A lâmpada aleRiã MERKUR,�
é a que da luz mais clara,

: mais suave, menor consu­
mo, e ••• não é mais cara.

, .'
.

Vila Real de Santo Antó­
nio, 12 de Janeiro de 1957..

O Chefe 'da Secção,
h) António Figueiras da: Crus
Verifiquei:

O Juiz de Direito,
a) Francisco Nunes Correia

Agência, Comercial
e Ma.ritima d'o Sul
Avenida. da. ¡ep�blica., 65

- Telefone '76 -

eâmara.Municipal
de Vila Real, de Santo António

;'

1lNUNelt)
"

Faz-se público que no dia 6 de Fevereiro pró­
xImo, pelas 12 horas, na Sala das Reuniões de"sta
Câmara Municipal, perante a Comissão para esse

fi,m nomeada, se procederá ao concurso públi�o para
arrematacão da obra de: «ARRUAMENTOS DE
VILA REAL DE SANTO ANTÓNI,9I).
Base de licit�ção. . . 627.599$00
Para' s'er· admitido ao concurso,' é necessário

apresentar documento comprovativo de ter feito na
Caixa Geral de Depósitos, suas filiais ou delegações,
o depósito provisório de 15.690$00, mediante guia
passada pelo concorrente.

,

O de�ósito definitivo será de 5 % da impor-
tância da a"djudicação;

,

As propostas, devidamente instruídas, serão
enviadas pelo correio, em carta registada, até
48 horas antes da hora fixada para o concurso.

, O programa do concurso e o projecto estão
patentes, todos os dias úteis, durante as hor�s de
expediente, na Secretaria desta Câmara e na Direc­
ção de Urbanização do Distrito de Faro.

Vita Real de Santo António, 12 de Janeiro
de 1957.

o Presidente da Câmara

José V�ctor Adragão

TEATRO INFI TIL"
EM ve TUG1-\L:'

FUTEBOY_¡ O Teatro Infantil tem

me-llição
que não é, sermão; o

recido a muitos países texto de curta duração e

'i' da Europa uni lugar em verso, com a reconhe­
importante nos planos cida vantagem de fixação,

dos educadores, que vêem de beleza, de musicalidade;
nele um instrumeuto inci- as personagens esquemáti-

Terminou no passado do- com todos os sectores a car- sivo de cultura plástica e cas, sem grande 'riqueza
mingo, dia 13, com .os jogos burarern magníficamente, des- poética, de difusão de ideias psicológica, que a criança
respeitantes à 10.3 ronda, a dis de a defesa, segura e rápida morais, mercê da cornuni- desdenharia e q ue não
puta do Torneio 'de Apura tias entradas, até ao quinteto cação dinámicamente viva atraiçoam o coração [uve­
mente para o Campeonato avançado, o melhor da equi-. do palco para o pequeno nil- se escreveram, mon­
Nacional da III Divisão, ten- pa, a delinear jogadas bem espectador. O Teatro para taram e levaram à cena.
do-se registado, na derradei-, urdidas, rente ao solo e que a criança realiza, pela re- Tal obra, realizada entre
ra jornada, os resultados a são um perigo constante pa- presentação, o milagre da nós para a educação da [u-
seguir transcritos: ra qualquer defesa, passando transcendêncía tangível, da yentude, cimentada tam-

Lusitano, 9 _ Silves, O pela lih�a média,. a subir a mágica em intimidade com bém por contactos em con-

Unidos, l-Louletano, O �lhos Vlst?S, de Jogo para a imaginação, ede tal modo ¡ gressos internacionais de
E 4 B E 2 jogo.' a criança .é absorvida nos, teatro, encontrou no poetasperança, -

. sperança, ,) ¡
Q b lh

.

di
.

'I,¡ nanto a tra a o 10 lVI- acontecim,eiltos s4�j; mundo Antóni? Manuel Couto Via-
Imsltano· Silves' ,dual, no Silves-distinguimos: a que assiste q�!le!e po- ' na um inspirador e um rea-

, . "�' Hernâni, José Maria, Peixoto demos fazer viver éom êxito Iizador prático de largosJogo no campo «FranCls�o'l e Humberto ; no Lusitano a mensagem d'es�jada e recursos, que o Governo
Gomes Socorro», e!ll VIla não 'há, nomes a destacar, transmití-la ao 'espírito in- apoiou.Real �e Santo AntoOl?. pois a: equipa vale pelo con- Iantil, ',Agora, [ustamente co-.Arbiu-ado P9r um JUIZ de junto, sendo este, na verdade, Se o Teatro para cfla�- toando essa experiência de
camp? cla A, F. �. r O melhor elogio que se lhe ç�� �em tal força de' eh- magníficos resultados queLusitano; Rodrigues; Pes, pode fazer. CIenCIa, é na mesma pro- tem sido o Teatro da Mo-cada, Armando e Gonçalves; Arbitragem regular. porção di,fícil de realiz.ar, cidade Portuguesa, o incen-Mendes e Daniel; Parra" ..' bI
Marco Modesto Araújo e CLASSIFICAÇAO FINAL tanto mais que o pú ICO tivo torna-se mais forte e

, , miúdo, para estar atento, .a realização mais lata eLudgero. J V E J) B p
exige uma pureza maior da concreta: António ManuelSilves; Fernando; Boto Her- Lusitano , 10 8 2 - 45·11. 28
teatralidade; não se com- Couto Viana recebeu um

Fâri e �?ía; �s.é MarCi� e ��ps:�n�� �g � � � ¡tl� �� padece com a fuga fácil subsídio do Fundo de Tea-
I1pe; Hor, e1xot�,. ero. Silves 10 2 4 4 16-29 18 para a fo�ma ,narrativa, tro, que agora lhe permitecas, Humberto e Estiveira , .Boa ESP.(al 10 2 1 7 12-25 14

quer acção imediata e p�r- um trabalho independenteO desafio, pode dizer-se, fi- Louletano, 10 1 2 7 9-27 14
m�nente, quer ver S�tIS- e em bases técnicas capa-cou, desde o princípio, resu (a) Teve 1 falta de comparência, feitos os ,seus sucessivos zes de conseguirem para o

r

mido a um ardoroso despi- F' �- E depois 7» p'or respos- Teatro infantil nacional
que entre a avançada local e, rcaram, portanto, apura-

t "d 1
� ,

a defesa visitante, com su"
das para representarem o,�l- as VIVI as no pa co e nao uma acção plena e contí-

premacia para aqueles _ o garve, no C�mpe.o�ato Nacio- contadas P?r uma p.ersona- nua, de prepararem, desde
nai da III Divisão as se gem. A criança exige pu- a base, um público cultoLusitano dominou durante os.. . '.-

noventa minutos _ que pu- gumtes eqUlpas:. LUSItano, reza transparente do sen- que possa fomentar, no fu-
Esperança e Unidos Sam tido representative, tanto turo, um verdadeiro e proe'nham em constante sobres-:

"

-

brazense Entretanto mere na .encenação como no tex- fundo renascimento da artesalto o reduto defensivo das, .._ •

, '!-
'b d 'to. Teatro Infantil não é, cénica.hostes silvenses. ce

.
para en.s � eqUlI?a .

o

A equipa do Lusitano rea-. Unidos, p�lS e o prrmeiro portanto, um problema a O Governo, subsidiando
lizou excelente partida, prin- a�l,� que disputa provas .ofi- brincar, técnica e pedagó- o Teatro infantil, está fad

cipalrnente no primeiro tem ...
ciais.

'

gicEamep'nte, I M 'd d
zendo um investimento a

po, em que enlearam cons-: m ortuga '.
a OCI a e longo prazo, do qual se red

tantemente a defesa antago-· CAMPEDMATO DI�T&ITAL DB JUNID&B� Portuguesa, h�. I?erto de colherão �el?s frutos. Neste
nisra 'que se via em sérios '

,. ¡ uma ,década, InICIOU uma campo artístíco e educativo,
apur�s para c�nter a grande Efectuou-se,..no �omlOgo I experIência sem ,alardes, não só estamos actualÍzae

1 h d d
'

" passado, a ultima jornada, mas altamente consciente dos com o melhor da EUeava ane e e avança as "1' f
.

i d
.

bI' '. '

b l·
. -" que orneceu os segulOtes os pro emas que la re-, rapa, como temos Já maté�sua a iza.
.' :. ,

; resultados: I A
"

ã d .

Por consegulDte, na� e. ,de', .

' "so v�r. or�amzaç �o o� na par.a' mostrar aos de.
estranhar que neste pnmelro Lusitano, 0- Olhanense, 2 Servlço� de 1 eatro nao fOI, fora.

tempo os lusitanistas tivessem .

, portanto! a .descoberta de O teatro infantil, em Por�
alcançado nada m.enos de

O F,arense arrecadou os um camInho} mas o natu- tugal, é hQje uma obra séc
. ,

t d respectivos pontos, por falta ral prosseguimento de uma rl'a qu'e o Governo' anol'aseIs ten os, sen o os seus, d
'

.. .

d
.

b d 'lh b
.' 't" ,

autores: Danie! (2;, Mendes�.
e com,paEencia a equIpa o �a, ando- e ase� mais na qual se interessa e tem

Pgrra, Marco e Modesto.
" de Portlmao. sólIdas e campos mais �a�- fundamentadas esperanças.

Na segunda metade do de-:
"

CLASSIFICAÇÃO FINAI.. t�s. Não bas.tava a eXibi-

safici, continuou a notar-se o J V :El J)' B P çao, necessànament� �sp�"
----

grande domínio dos encarna ..

"

O1hanense 8 6 2 _ 14- 3 221
çada, de algun,S orIgInals 'Quem perdeu?dos, que obtiveram mais três. F�uense', 8 5 2 1 12- 5 2g numa .sala de espectáculos,

tentos por AraúJ'o (2) e u,m Sllv.es. • 8 4. - 4 11- 9 lb
I
para educar o gosto �e u�a

d f 'd S'l ó' Lusltano(a) 8 2 - 6 4-20 11 geração. Era forçoso Ir maIS No posto da PolIcia de Segu·e esa o I ves, nas pr pnas PorUm. (b) 8 1 - 1 O- 3 5 1
' 'd 'f '. rança Ptlbllca, desta vila, encono

redes '
, onge, In o ao pnnc pIO. a t e d 't d" ri

'

t
P 'tn t C 'fi-

, (a) Teve 1 falta de comparência, alfabetização teatral da J' u-
ram�s epost a vs os sei!ium es

or "n o orno se ven ca, , objectos, que serão entregue! a

pelo que �trás ficou dito, o, (b) Teve 4 faltas de comparênCIa. ventude, a �reJ?aração tea- quem provar pertencer-lhes:
Silves não teve força para 'Ficaram, portanto, apura.

traI dum I:ub�lco In teres- Uma chave modelo Vale, um

aguentar a equipa vilarrea., dos para disputarem o Cam, s�do na esse�c.la e na esté- ���t�r�� bolso e um relógio de

len�e, que está, na verdade, peonato Nacional de Junio- tlca do Teatlo, a revelação "

a ¡ogar' em grande plano res: o Olhanense e o Farense. de novos actores, autore�,
,..:_

,

encenadores, cenógrafos, fI-
gurinistas, a criarem livre­
mente uma Arte moça na

idade e no sentir gue, no

dizer de Marcelo Caetano,
fosse «tão bela éomo é belo
o coração dos jovens;,.
Os resultados foram com­

pensadores: peças, enfor­
madas por uma sã maneira,
de encarar o teatro para a

çríança _.. a fantasia sem

u t o P i a; a soo.'"sti tuição,
quanto posslvelí�! da anti­
pedagógica Fada':e do Gé­
nio do Mal' pelo Anjo e o

Demónio do maravilhoso
éristão, com tradições tão
fortes no teatro português;
a utilização do¡fabulário; a

BASQUETEBOL RAINHA
SA-NTACAMPEONATO DISTRITAL

,
-

Disputaram..se, no último �omin�i (9), earvalhal (I), Alexandre, Ro.
go, os jogos correspondentes à 11.":, cha (10) e Viriato (4).
jornada do Campeonato de Basque-; ArbItro: Gilberto Ferreira.
tebol do Algarve, tendo-se apurado.) ,', " ,

os resultados 11 seguir apontados: .J'
,Gtnasta;' Pmto (4), Almelda (2)"

tlI 34 'j Alves (3), Luis do Ó (24), Gonçal.L'arense, - Olhanense, 41 ,,'
ves, Lázaro (3) e J. Fernandes (4),

n�s O�hanenses», 64 -,S. L. Faro, 43s � Os l!0njoanenses.: Alcino (5),GInáSIO,40 - aOs 13on)oanenses".31� aernardIno, Cruz (1), O'Brien (6),
Ar h '< Patrício (15), Cunha e Jenuíno (4),In aram e marcaram: ;.

, Arbitro: Mário Marcelino.
'

Farense: Bastardinho (18), Mó:: �

nica (2), Eurico, Afonso, Gago (14)- CLASSIFICAÇAO ACTUAL
e FirmIno.

"

Orlzanense:, arito (5), Pité (9),'
Correia (4), Flávio (21), Martins e
CraYo (2).

ATÉ
OS ANJOS
BEBEM! •••

BOD¡IGUE� PINHO
& C,I

,J V E DB' P
Olhanenses. 10 9 - 1 549-328 28
S. C. Olhan. 10 1 - 3 389-385 24
Bonjoanens. 10 6 - 4 490·380 22
Ginásio. . 9 6 - 3 453-328 21
Lusitano . 9 2 - 7 313-489 13
S. L. Faro, 9 2 - 7 304-447 13
Farense (a). 9 1 - 8 250 387 10

(a) Tem 1 falta de comparê.acia.

Vila Nova da Gala

VENDE':'SE
Arbitro: Alfredo Martins.
(lOS 01hanen5eSIl" S,errano (9),

Guedes (16), Piedade (lO), Madeira,
Amaro (6), Serro (2), Vinhas (21) e

L. Branco.

S. L, Faro: Pinto (19). Cavaco foaol pira hojel
Olhanense - Ginásio
S. L. Faro· Farense

Lúsitano - aOs Olhanensesn

a. Salas

Traineira com 2 Enviaelas, Estiva: Gom

secção de filetalem. prádio próprio, tudo
em óptimo estado e devidamente apetreeha·
elo, só tudo eltt Gonjunto.

IIel' e tratar, talefone. 124 - Vila Iteal
de Santo A�tónlo.,

----

eine- elubismo
Em �9 do corrente, às 21,15 ho­

ras, exibir-se·á no Cine-Foz, em

15.8 sessão do Cine-Clube desta
vila, o magnífico filme, colorido,
de Jean Renoir, «Rio Sagrado�.
Esta película alcançou o pri­

meiro prémio internacional da
cBienal de Veneza» de 1951.

Em FARO, adquira o «Noti­
cias do Algarve»), na Livraria
Campinas, Rua de Santo An­
tónlo, 67.



CRlvERAS DE GAFÉ
QUASE' AMARGO
1'el0 Dr, 01'0'21 KALPIQ'O'E

LATRINAS DA ES-

PJ!CIE HUMANÁ
Hd famillas qae pa"eem as

etoaca« mâxtmas da esp�cie ha­
mana. Toda a porcaria se con­
centra nelas. Toda a sucata fi­
Siológica ali vai dar. Todos os

farúncalos ali oao purgar-se.
Todos os atetjões morals ali
procararam fIIlarlda. ,

¿Quando d que a eugenia COn­

lIegaifd evitar todo aquele con­

janto de masetas, traeendo ao

mundo dos homens a escorretta
saúd, fisica e moralê

HISTÓRIA PREGRESSA

DA ACTUALIDADE

Cada um de nós chegou mui­
fa tarde, a um munda muito ve ..

Iho� No munda do saber, en­

contrâmo« tal e tanto que é pre­
ciso que, na escola, tudo nos

abreviem, para nos apoderar­
mos do essencial. Se ñouoêra­
mos de acompanhar a história
pregrellsa de todas all actuali­
dades, morrertamos na cami­
nhada, sem asstmüarmos o es­

senctal, que é a última novidade.
Para obtermos a parttcula de

saber da última hora, temos de
nos resignar a quase tudo igno­
rar do passado. Chegámos mui­
to tarde a um presente que tem
raisesmulto antigas. Abreviar
tem de ser o pral/rama escolar.

A INFELICIDADE, DE

ESCREVER BEM

De nao sei que escritor norte-
,-americana (¿Edgardo Poti í') ,
disse Teófilo Oautter: «Foi vi­
tima da infellcidade'de escrever

prtmorosamente--cotsa da qua-
, lldade de causar engulhos aos
idiotas de todos os paises.

'

A plebe do espirita possui um
paladar ttteràrto est raga do,
Nao lhe deem pérolas, porque o

que ela procura, na esterqueira
uterârta, não sao grdos de pé­
lola, mas grdos de milho, ou
bototas,

,

E' ver alas autores que go­
.am da popularlté populacíere,
Bscreoem que nem os caes os

podem lamber. Escrever bem é
tirar bilhete de ida e volta para
o d�spr,.o âo« pteõeu» de espt­
rifo. Antes isso que sama,

,

' �

A RABECA D'INORES

B A PROPISSÃO
Nem sempre estamos por gos­

to e oocaçâo irreststtoet dentro
da nossa proftssao, Nem sem­

pre.
' E dat resulta que, à mar­

gem da nossa proflssdO, arran­
lamoll uma erabeca d'/ngres"
"ara nos desoptlarmos das or­

gias de enfado que a prottssao
contrafeita nos ddt
Todavia•••

'

Todavia, não lar­
gamos o exerctcto da profissão,
Pudera I E' que se a rabeca nos

garante os doces praseres do es­

plrito, a profissao, mesmo inde­
sejada, constitui para nós a sea­
ra onde vamos ceifando o su�­
do ptio da existência. O outro
dlsia: «penso, logo existo'"
Pois é. Mas, para existir e pen­
sar, é preciso comer o rico pao-
sinha da profissdO.

'

HISTÓRIA E TESTEMUNHAS

'Pascal escreveu, algures, que
de boa vontade acreditava nas
histórias cujas testemunhas pre­
ferem que lhes cbrtem a cabeça
a negarem-se: «je erais volon­
tiers les histoires dant les té­
mains se font égorge".
Nao somos de igual parecer.

Há quem se deixe cortar a ca ..

beça, mesmo por••• mentifas.
, -�

-

- Mentiras que os degolados
tloeram por inconcussas verda­
des. Sdo essas as verdades em
que mais profundamente se cr�.

(Par�ntesis: «Se alguém se
obstilta em afirmar que dois
mais dois sdo cinco, e não te­
mos motivos para supór demen­
fe essa pessoa, devemos assegu­
rar que onda cr4, por muito
que grite, e até se deixe matar
pela sua afirmaçtlo». O par4nte­
Bis é de J. Ortega U Oasset).
-----

A' Correspondência
DOS J'ORNAIS

(C?IICLt1d,o ru.•. & P,6.8I1U.)

den te da província é escla­
recer e nunca mistificar os

desejos dos povos que vi­
vam a seu lado, colabo­
rando com eles, lutando
com eles.
Só assim existirá uma

correspondência da província,
quer queiram, quer nlio.

Abal de Campos

OUVINDO FALAR Um pontapéparaa frente...de Portugal '

'

.

""'NM��

• •

a MINIII I a IIU rA'1
(COllCLt1S!O DA t.a PAGŒA)

figuras responsáveis da política'
mundial: sabemo-lo pelo respeito
que nos devem; sabemo-lo pela
estima que nos têm, E se assim
somos, poderemos perguntar: por­
que somos assim? Porque ci­
mentámos o nosso futuro no res­

peito do homem pelo homem:
porque construímos ou recons­
truímos a nação no respeito pe­
las outras nações; porque defen­
demos o homem dos outros ho­
mens': porque soubemos sempre,
por graça de Deus, afastar-nos

¡ de Ideias e de princIpios corrosi­
, vos - esses principios postos a

correr no mundo pelos cfalsos
profetas, do nosso tempo.

'

O Mundo convulslonado, In­
quieto, dividido, assiste ,a uma

viragem tremenda na política in­
ternacional. Portugal, aqui nes­
te extremo da Europa, ao lado da
vizinha e amiga Espanha, nãolpode
ser nem é indiferente ao que se

passa no Mundo, Temos respon­
sabilidades perante os demais po­
vos, até mesmo perante aqueles
povos que um dia os nossos nave­

gadores descobriram, os nossos

évangelísadores cristían i z a ram,
Temos, atrâs de nós, séculos de

I experiência, de ciyilização, de co­
� laboração, de amizade, a povos
distantes da África e da Ásia: te­
mos perante a Europa a respon­
sabilidàde das nossas descober­

quentam, ou que devendo tas e temos perante as Américas

alargar a sua cultura o não
outras não menores responsabi­
lidades. A voz de Salazar tem

fazem, preferindo a tudo sido ouvida, porque é a Vo,z sábia
um estado de imbecilização da prudência, da inteligência, do

e apatia, de morno torpor bom senso, do homem europeu e

e prostração _ então esta-
latino, Mesmo que nos atribuam
'o titulo de exagerados, o Mundo'

mos em presença de formas de hoje não carece dos homens
características da evasão chamados cHamem H" ou �H()­

por baixo. Num e noutro mem O,.-carece, sim, de ho­
mens sábios e prudentes, porque

caso, o que sempre temos ganharam a cultura, a inteligên-
é um desinteresse corro- cia, a prudência e o bom senso

siva pelos problemas reais, no culto da Verdade, dessa Ver­
uma renúncia tortuosa à dade que, nos nossos dias, falta
I d 'd ao Mundo e aos homens.
uta a VI a - uma evasão, Nesta Viragem política interna- (CONOLUSÃO DA I,· PA-GIU)
uma fuga. clonal, em que' o mundo assiste ficlar da passagem da estrada na-
, Os intelectuais perdem ao massacre de uma nação como clonal n.o 287, que se encontra em

______ O pé da realidade porque a' Hungria e ao revez da acção construção, e que ligará a povoa-
estão separados dos actos anglo-egípcia no Suez: em que ção de Alferce (Monchique) a AI-

GARTA DE IdS60A no seio das Nações Unidas se modõvar, Seria, também, da
da produção social, porque gast&m palavras e não se age co- maior conveniência e utilidade

BAIL IDOS IMERIGANOS
o trabalho intelectual está mo deveria agir-se, nõs, portugue- para aquela povoação que a es-'

a a cindido do trabalho ma- ses, não poderemos deixar de in- trada nacional n,O 264, continua­
lab lh d sistlr nas últimas palavras da úl- ção de Santana da Serra. no con­

, NO TEATRO DE S. GARLOS
nua. s tra a a ores que tima mensagem de Salazar e celho de Ourique, a São Bartolo-
dormem o sono da besta, glosando essas mesmas palevres, meu de Messines, passasse por
esses reflectem a mesma afirmar: eprecíso que o munde aquela freguesia. Impõe-se, ainda,

(CoNOLtlsIo DA I,' PAGllI'A, cisão entre o trabalho ma- abra o interrupter das suas re- a sua ligação rodoviária com Sil-
flores e sapatinhos de seda, em nual e o trabalho intelec- servas morals e ganhe a coragem "es, visto que o único melo de
d I' i d' Õ d d de afastar o Medo, para prestíglo transporte que exlste presentee re osas variac es ança as em tual, não se elevan,do aci-

li ".

pontas, num estilo que raramente e honra de uma Europa, que. não mente é um comboio que parte da
abandona o domínio da beleza ma dos aspectos mais gros, se pode perder na subordinação estação, situada a mais de um

pura, Se as primeiras figuras do seiros dos actos da .produ- estranha a outros valores que não quilómetro de São Marcos, da,
bailado rnos encantam - tirando- ção social, Por que se dá sejam aqueles que nasceram da Serra, às quatro horas da manhã,
-nos, por vezes, a respiração com t 'ã d à

sua hist6ria e da sua civilização. com regresso às 21 horas,
a graça, a justeza, a �souplesse,

es a CIS o qu� con uz
_

das atitudes - o corpo de baile evasão por baIXO e à eva a

mostra-nos �oda usua "irtuosida- s�o por cima? Porque na
de num conjunto onde os ,braços I base existem certas rela­
são ,como que as asas "oando, ções sociais em relação aos
perdidas, à. procura de mais es- "d d-paço.' �eIos e pro uçao que paz: [CONOLusIo DA I," PiaDrA]
Vem depois o bailado de inspi- ISSO mesmo se chamam re- ,

r�ção,�orte-a�ericana, com uma lações sociais de produção. ninguém que não tenha de
histÓria de ccow-boys, ou poli- E como nessas relações os

reconhecer.
cial, com c::enas de ,p�ncadaria, i�telectuais alínham do'la- A cada passo o verifica-
tiros, assassmatos, prtsoes e «she- , , mos alg res n

'

d
rifs" tudo isto bem coregrafado do dos que não partICIpam, ' u o mun o.

emelhor dançado, numa realiza- na produção, daí que o tra- Qu�ndo a revolta passa
ção forte, <?nde hàbilmente, e pa- balho intelectual seja di- do âm,mo de ?ada um pa�a a
ra que o.publico não se canse, é vorciado do trabalho ma" massa colectiva, pouco 1m-

introdUZIdo um romântico �inter- I 'I t PI
•

'f' d porta os que a luta devora.
meZZOt cuja poesia nos ilberta nua. s o n",o sigm lca e

'A d I
por momentos, da brutalidade d� modo algum que não possa,

on a Gresce, avo uma­

assunto tratado. haver indivíduos de tal -se, qual bola de ne�e ra-

Beio? Não. Francamente, não. maneira desmistificados � lando pela serra abaneo, e

Mas bem dançado, por certo, e
porque os há _ para quem

tudo leva de vencida.
com �m-jogo de �ombras notável. t b lh é ó Armada ou nlio armada
Asslste'se, enfim, a uma não O ra a o s um e para .

.

'

. "

menos hábil""ñ'll'stura de �'clássico� quem o pensamento deslio �� multidão é Invencl�el,
e 4e «moderno'. CláSSica, a ma" gado da acção é estéril e a �esmo quando � chão fIca
nelra de dançar: modernos, e bas- acção desligada do pensa. Juncado de cadaveres, as

tante realistas, a mimlca dos ar-
t é E d prisões cheias e os campostistas e o melindre de certas men o cega. quan o se -

,

situaçêíes. fala de pensamento quere.
de concentraçao superlota-

Todo o acto é conduzido com -se referir a teoria. Quando dos, mesmo quando os tan­

"ida e com alegria. Pelos nossos se fala na acção quer alu- ques, a metralha ou �s cava­
olhos passaram, por exemplo, n,o dir-se à prática à actuação los esmagam sem pIedade.
segundo espectáculo, quadros \'1- f t'

, Nem mesmo a fome con-
vos de Toulouse Lautrec na vida e ec Iva. .

galante do Paris dos fins do sé- Eis alguns aspectos das segu7 vencer. a multidão.
culo passado. formas que toma a evasão Fammto�delIberdade, não
Três bailados diferentes, três na vida contemporânea e são. fammt.os de pão; �

expressões da mesm,a arte, Em
que tantas vezes mal com- ânSIa de lIberdade é maIS

Qualquer deles os artistas comun-
d'd I "forte do que toda a metra-

gam, em todos os momentos, com preen I os evam a 1 UIZOS lh 't
'

o público - e, embora sem pala- errados. ,a 1 un a.

"ras, dalam» com os olhos, com Eduardo Reis O mundo hodierno pro-
os pés, com os braços... E da- cura impor a força e a vio-
quilo que os braços podem dizer ----- lê

'

são testemunho todos os que, nCla, mas não será, se-

também no segundo espectáculo _ �\rIDJ'f..\li l1\ YiH\lI ... CTl)1 guramente, dessa forma que
guardámos nos nossos olhos à Vl MU1LI!} Ml1n £} lJl a vi tória lhe pertencerá.
visão inolvidável dos espíritos A 'b dalados da floresta batendo doce- 22 oaixas novas, de (azão e a 11 er ade,
mente as brancas asas, enquanto eo, para peixe, e 46 o.i- apesar de todas as forças,
na ?r9uestra docemente morrem xotes, vl!lzios, da tabaoo. e .opressões, há-de triunfar.
os ulttmos acordes de ul!1a das Respostlla ao apartado Cada povo e cada indivi-
mais belas valsas de Chopm. d O há de' if' n.O 2, neata, vila. U· viver pac lca-

Noémla Gil F'arla mente, num entendimento

A minha neta Maria José
Nos meus tempos de triança,
Na minha terra pacata,
Os bébés vinham de França
Em condessinhas de prata.

Porém, os mais pobrezinhos,
Sem agasalhos nem luz,
Traziam dois cuelrlnhos
Como o menino Jes�s,
'Não haviá es'sa disputa
Entre suas mães e pais,
Um combate ou uma lula
Nos vesti'dinhos iguais,('

TU,dó agor� é' modernismo
Nas cores e nos vestidos j
Paira mesmo um egorsmo
Nas mulheres e maridos,

11brange o vasto Universo
O Destino e o seu mistério:
11 Vida nasce no berço
E, acaba no cemitério I

Tudo o mais � crepitar
A roda de mil segredo5:
Os homens vão esbarrar
Nos -infinitos rochedos, ••

'

Nasceu ontem mais um ser
Que me prende o coração j
Se um dia o chegar a ver

:Sentirei viva emoção.

Hoje é dia de Natal,
Dia santo da FamIlia!
E' um dia universal
Sem inveja nem queztlia

Mesmo de longe te embalo
Nesta harmonia des versos,
Para que a Missa do Galo
11bra teus olhos imersos l •••

, 11 mulher é toda ross,
O marido � todo azul,
Surge a hora tormentosa
Se nasce um rapaI taful •• ,

-Pcrtlmão, 25-12-1956 MARCOS ALGARVE

-------
, .'

FE>RM1\S OB BV1\sAe
ICOBOLUIXO DA ,I;' PAIiINA)

BO,b à forma do snobismo,
ou sob a forma do misti­
cismo erótico, ou sob a

forma da impotência para
o amor e para a criação li­
terária, - sempre se des­
cobre que estamos em pre­
sença de formas de evasão

por cima. Mas quando de­
paramos com trabalhadores
que não .

sabendo ler ne­

nhum esforço fazem para
aprender, que tendo possi­
bilidade de frequentar uma
escola técnica a não íre-
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(CORCLtlS¡O DA .,& PAGmA) cias além-Tejo, não pode
centa: « ... limpou as «pri- deixar de fazer-nos crescer

vadas», prateou as facha- água na boca, condenados,
das, estofou os «maples», e como estamos, às meias­

surgiu convidativo, fácil e -doses de pseudo -rápido
barato, a ser, não o melhor diário (quando nasce o Me­
- mas o único meio segu- nino Jesus eu os senhores
ro de locomoção num país de lá vêm refrescar-se às
em que as rodovias (a des- praias de cá ••. ); as primei­
peito do milagre da Junta ras classes do correio, com
Autónoma) têm ainda' ex- .comportamentos frigo r íf i­
tensos traçados primitivos cos, dotadas de bancos
e são usados por veiculos adquiridos no leilão do mo­

de auto-estrada da .Caliíór- biliário das salas de tortu­

nia, que tomam, em Portu- ra da Santa Inquisição; às

gal, cinco sétimos das fai- dozes horas de solavanco
xas de rodagem do século' grosse para ir desta vila
XVIII.�, pombalina à Capital; às au-
E, para encerrar com cha- tomotoras dotadas de sim­

ve de oiro a sua brilhante pática e extraordinariamen­
crónica, o inspirado corvo te decorativa aparelhagem
conta uma anedota de pon- de aquecimento, que saem

tapés, concIuíndo : _«Pois de Lagos às seis e meia da
também grande pontapé, e madrugada, como «convi­

para a frente, levaram ulti- dativos, fáceis e baratos»
mamente os nossos trans- «ice-bergs" onde o passa­
portes ferroviários!» geiro, a trocó de umas de­

,
Nós, algarvios, deglutiu- zenas de escudos (baranssi­

do um naco de prosa como mol •.• ), adquire uma pneu­
esta, ficamos em êxtase, a monia q ue pode custar-lhe
salivar forte. Em êxtase, milhares •. .: e tudo o mais
porque, como portugueses, que, com promessas ou sem

é-nos consolador saber que promessas, cá vamos aguen­
algures, no nosso País, o tando, como Deus é servido.

cami�ho de ferro .barbeou- No entanto, guando topa­
-se, limpou as «prIvadas' e mos debaixo de olho as en­
é um meio de locomoção comíásticas referências aos

cconvidativ,?, fácil e bara- cem anos de pontapé para
te», A salivar forte, por- a frente dos caminhos de
que a certeza de tais delí- ferro portugueses, não po­
---- demos deixar de meditar,
SÃO lARGOS DI SERRA melancólicamente, nos lar-

gos anos de pon tapé para
tam nmaaid&de de vi&s da comunic&;ia trás com q ue o Algarve tem

sido distinguido ferrovia-
riamente. •• ,E ocorre per­
guntar: será caso que nun­

ca mais nos apliquem, mas

desta vez para a frente, o

pontapé prometido?
D. P.

Visado pala Comissão da Cansura
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perfei to, pugnando para o

bem comum.
Milénios podem passar

antes que este sonho de
visionários se transforme
em realidade, mas para tan­

to, diàriamente, nas mas­

morras, na luta de rua's ou

de emboscada, ou no campo
de, batalha, muitos corpos
tombarão.
Não deixará, porém, a·

pesar disso, de haver sem­
pre homens dispostos a

morrer por um ideal, a ser
escravos das suas ideias.
Haverá sempré quem es­

teja disposto a ,sofrer pelo
bem estar alheio. São es­

tes homens e mulheres que
nos fazem acreditar naquilo
q ue, até agora, tem sido
um imenso sonho da Hu­
manidade: a Liberdade.
Será este amor que fará

viver os nossos filhos e se­

rá por ele que nos conti­
nuaremos a bater, em todos
os pontos da terra, anoni­
mamente, sem desfaleci­
mentos, pertinazmente, com
os olhos postos no longín­
quo futuro que constamen­
te procuramos abreviar e

tornar presen te.

José dos Santos Marques

Os inconvenientes de fumar
ou ,o perigo do tabaco
o Jornal do Médico, n," 69/,

de 21 de Abril de 1956, contém
a seguinte local.'

I

-«O tabaco é, como se sabe, ir­
r�tante e tóxico para o organis­
mo humano, sobre o qual actua
por meio de produtos de com�
bustao e pelos alcalóides.
Já se puderam extrair mais de

45 substancias do fumo do ta­
baco, dàs quais nada menos de
/5 apresentam propriedades
cancerigenas. Assim, ao lado
das poeiras nocivas (gases dos
escapes dos motores, asfalto,
reslduos ambienciais, etc,), cu.
jo papel no aumento do cancro
deve sef posto em destaque, em
particular nas cidades, o taba.
co justifica inteiramente os mul­
tas trabalhos empreendidos no
sentido de lhe averiguar a noci­
vidade.
Além da nicotina, veneno viOœ

lento, do qual b,astam algumas
fracç6es, de gota para provocar
a morte em animais de pequeno
porte, é preciso citar a nicotia­
nina, igualmente multo perigo­
sa. A penetraçtJo no organismo
fas-se por via digestiva, na qual
a barreira hépato-intestinal re­
presenta um obstáculo Impor­
tante, e por via pulmonar, pela
qual a nicotina, penetra fàcU­
mente na circulaçao através do,
epitélio alveolar dos pulmaeS1>.
A Liga Portuguesa de Profi� >

loxia Social entende que deve
generaLiæar esta local, com o

fim manifesto de acordar a
consci�ncia sanitária de multas
inveterados fumadores, não só
para que estes, reconhecendo a
origem de muitos males, po­
nham de parte o seu noctvo vi­
cio, ou se morigerem, se não fo�
rem capages de o abandonar.

Os Educadores e os Chefes de
Famflia podem evitar ou ate ..

nuar, com palavras persuasivas
e pelos inconvenientes acima
apontados, esses males aos ado ..

lescentes e jovens que lhes es ..
lao confiados.

UMA CRONIC! POR SEMINA

Assine, o «)'lotlclas do Algarve ..

e contribuir' para O desenvolvi­
mento da, Imprel\sa Algarvia.


